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TURQUESA (turquoise) - Mineral do Grupo dos Fosfatos. Grupo da Turquesa. Forma série com a calcossiderita e com 
a planerita. CuAl6(PO4)4(OH)8.4H2O. De turquesa, sinônimo de turca, porque as primeiras pedras chegadas à Europa 
vieram através da Turquia. 

 

Cristalografia: Triclínico, classe pinacoidal ( ). Grupo espacial e malha unitária: P , ao = 7,409Å, bo = 9,914Å, co = 

7,635Å,  = 111,356º  = 114,973º  = 69,532º, Z = 1. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da turquesa em difratograma de raios X (modificado de Cid-Dresdner, 1965). 

 

 

Hábito: maciço, botrioidal, reniforme, estalactítico, como incrustações e grãos disseminados, criptocristalino a 
finamente granular. Raramente forma cristais prismáticos, com {010}, {1 0} e {001}. Aparentemente amorfo. 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {001} e uma boa {010}; fratura: 
conchoidal a irregular; Dureza: 5-6; densidade relativa: 2,6-2,9 g/cm3. Transparente em cristais, geralmente translúcido 
a opaco se maciço; azul, azul celeste, azul esverdeado, verde azulado, verde maçã, cinza esverdeado, pode ser 
marrom; cor do traço: branco a azul esverdeado pálido; brilho: vítreo em cristais, fosco a ceroso fraco quando maciço. 
 

Propriedades óticas: Relevo: moderado positivo, n > bálsamo ( = 1,610,  = 1,615-1,620,  = 1,650). Pleocroísmo: 

fracamente pleocróico em grãos grossos, X = incolor, Z = azul pálido a verde pálido. Biaxial (+).  = 0,040. 2V = 38º-
42º. Dispersão: forte, r < v. 
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Figura 2 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de turquesa com espessura de 0,030 mm. 
 

Composição química: Fosfato básico hidratado de cobre e alumínio. (1) CuAl6(PO4)4(OH)8.4H2O. (2) turquesa (distrito 
de Columbus, Nevada, EUA). (3) turquesa (Lynch Station, Virginia, EUA). (4) turquesa (Lincoln County, Nevada, EUA). 
(2), (3), (4) análises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

P2O5 34,90 30,38 34,13 34,18 

Al2O3 37,60 44,82 36,50 35,03 
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CuO 9,78 7,40 9,00 8,57 

FeO  5,32   

Fe2O3   0,21 1,44 

H2O 17,72 11,80 20,12 19,38 

Total 100 99,78 99,96 98,6 

 

Propriedades diagnósticas: caracterizada pela cor azul ou azul esverdeado (diferentes tons de azul-esverdeado). 
Escala de fusibilidade (von Kobell): 7. É solúvel em ácidos apenas após a queima. Distingue-se da crisocola por ter 
dureza maior. O padrão de difração de raios-x da turquesa é quase idêntico ao da faustita. 

 

Gênese: mineral de origem secundário, geralmente encontrado em pequenos veios de rochas vulcânicas parcialmente 
decompostas por processos hidrotermais de baixa temperatura (é muito comum na Turquia, onde ocorre em veios 
cortando traquitos, etc.). Também ocorre em veios preenchendo sedimentos ricos em fosfato. 
 

Associação mineral: ocorre associado a caulinita, montmorillonita, alofano, wavellita, pirita. 

 

Ocorrências: no Brasil é reportada a presença de turquesa e wavellita em rochas pelíticas da Formação Rio Pardo 
Grande, ao norte de Conselheiro da Mata, na forma de crostas superficiais; também na mina de Fe Itatiaiuçu, SW de 
Belo Horizonte (MG). 

 

Variedades: Callainita – mistura de wavellita e turquesa, maciça, de cor verde, translúcida. Chalchuíta – var. de 
turquesa de cor verde ou azul. Do espanhol chalchiuíta. Ferriturquesa – var. cristalina de turquesa com 5% de Fe2O3. 
De ferro + turquesa, em alusão a sua composição. Henwoodita – nome obsoleto para uma variedade de turquesa. 
Hidrargilita – nome aplicado a vários minerais aluminosos, como wavellita, turquesa e aluminita. Do grego hydor (água) 
+ argillos (argila branca). Planerita - var. de turquesa com cálcio. Rashleighita – var. de turquesa ferrífera, com 20-21% 
de Fe2O3. Homenagem a Phillip Rashleigh, mineralogista inglês. Turquesa reconstituída – turquesa em pó ou em 
pequenos fragmentos que foi misturada com cola, prensada e aquecida até 100ºC, adquirindo coerência suficiente para 
ser trabalhada para emprego em jóias. 

 

Usos: desde os tempos pré-históricos, é muito apreciado como pedra preciosa e de adorno, apesar da sua pouca 
dureza. Os exemplares de tonalidade azul médio com as menores nuances possíveis de verde, são os mais 
apreciados. As antigas minas de turquesa do Sinai pertencem às explorações mineiras mais antigas que se conhece. 
Muitas pedras ditas turquesas, são fragmentos de marfim de mamute, tingidos de azul; existem também outras 
falsificações. 
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